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Base Legendre-Lobatto
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A integral pode ser avaliada por Gauss-Lobatto, levando ao produto matricial:
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Construção da Inversa

Legendre-Lobatto
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A integral pode ser avaliada por Gauss-Lobatto, levando ao produto matricial:
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 
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 
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2 2

1

inicial

Resolva pelo método de Newton 

no grid de Chebyshev:

'' ' 2 0 1,1

1 1

Utilize uma expansão com 25 coeficientes e

 aproximação inicial  1,1,...,1

Solução: 
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Sendo ,  temos:

1 1 1
 obtém  e 

1 1 1

Estimativa de erro:
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Mapas bijetores
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Na variável  a convergência não é exponencial.
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Mapas bijetores
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2Para = 1 , podemos usar o mapa:
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A função sin  é estritamente crescente em .
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Obtemos então: cos cos ,  pois 0 em .
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Mapas bijetores

( )

( ) ( )

Etapas para uso do Mapa Confome

1. Discretizamos ,  em pontos de Cheby-Lobatto

2. Obtemos a aproximação espectral para .

3. Calculamos sin
2

4. Finalmente, temos =  e podemos analisar a marg
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em de erro,

    plotar gráficos etc.
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Autovalores e

autovetores
 
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Equação com 1,1
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Tem solução trivial!
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Pontos por comprimento de onda
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Spectral p/ PDEs bidimensionais

Operador vec(M)
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M
p´q

= m
i , j

B= vec M( )Þ b
k
= m

j-1( )×p+i , j

No Matlab, vec M( ) = M :( );

  

Matriz transposta

Se A= a
i , j
Þ AT = a

j ,i

Propriedades

AT( )
T

= A

AB( )
T

= BT AT



Osvaldo Guimarães

14

Produto de Kronecker

  
Matlab:  AÄB= kron A,B( );
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Propriedades

  
vec AXB( ) = BT Ä Aé

ë
ù
û ×vec X( )
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Physical values

 x

 y

Matrix position
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Como aplicar a diferenciação matricial

 para uma matriz M do grid da função? 

  

Os valores da função em y são representados nas colunas.

Assim, 
¶F x, y( )
¶y

= D
y
×M .

  

Os valores da função em x são representados nas linhas.

Assim, 
¶F x, y( )

¶x
= D

x
×M T( )

T

= M ×D
x

T
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( ) ( )  

( )

2 2

2 2

Considere: , , 1,1

Discretizado espectralmente, o problema fica:

T

y x

F f x y x y

D F F D f
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+ =



Equação de Sylvester: AX XB C+ =  

Modificar p/ que F  seja a matriz central

D
y

2FI
x
+ I

y
F D

x

2( )
T

= f
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Programa 16 – pág. 70

( ) ( )  
2 210 sin 8 1 , 1,1

0 no contorno
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Tarefa – Aula 09

Traduzir a versão do livro para 

Julia e comparar resultados.

Analisar a diferença para 

diferentes discretizações.
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